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RESUMO 

 

 

A presente dissertação de mestrado parte do princípio de que o modelo atual de 

desenvolvimento da sociedade se encontra sob o domínio do mercado, e essa 

unidimensionalização vem permitindo a proliferação de uma verdadeira massa de problemas 

sócio-ambientais. Nesse panorama que se apresenta, aparece circunscrito o desenvolvimento 

sustentável enquanto proposta de um novo modelo de desenvolvimento que permita 

harmonizar o desenvolvimento humano com os limites que a natureza define, harmonizar a 

relação do homem com a natureza e as relações dos homens entre si, permitindo assim que o 

homem exerça a sua multidimensionalidade e viva em sua plenitude. Ao mesmo tempo, tem-

se a noção de “redes sociais” como uma profunda transformação no modo como o governo e 

as comunidades operam, através da mobilização de diversos atores sociais em torno de temas 

que afetam o dia-a-dia. No referencial teórico, a dissertação apresenta uma discussão teórico-

conceitual sobre estratégia, meio ambiente e desenvolvimento sustentável à luz da Teoria da 

Delimitação dos Sistemas Sociais, a perspectiva da complementaridade entre os modelos de 

administração pública, articulação em redes, e  redes de co-produção do bem público. A partir 

desses conceitos, a dissertação objetivou identificar as principais estratégias que as 

organizações sociais que se dedicam ao meio-ambiente desenvolvem para co-produzir o bem 

público em rede no âmbito da Secretaria Regional de Joinville, no que tange à defesa do meio 

ambiente. Através da pesquisa “Diagnóstico do Capital Social: Região de Joinville”, foi 

realizado o levantamento das organizações sócio-ambientais da Região de Joinville, e foi 

possível verificar como se apresenta e como funciona a articulação em rede entre os atores 

atuantes na prestação de serviços de defesa do meio ambiente na região, na visão dos 

dirigentes das organizações sociais, recorrendo-se, inclusive à metodologia da Análise de 

Redes Sociais. Foi então realizada uma pesquisa de campo com os dirigentes das 

organizações sócio-ambientais da Região de Joinville, levantadas na etapa anterior, de forma 

que fosse possível identificar as principais iniciativas desenvolvidas em rede para a defesa do 

meio ambiente. Observou-se que a principal estratégia adotada pelas organizações sócio-

ambientais pesquisadas é a educação ambiental e as parcerias em rede são fundamentais para 

o desenvolvimento e continuidade de suas ações. 

 

Palavras-chave: Meio ambiente. Desenvolvimento sustentável. Redes sociais. Co-produção 

do bem público. 



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

This thesis is based on the principle that the current model of development of the 

society is under the domain of the market, and the unidimensionalization has been allowing 

the proliferation of a true mass of social and environmental problems. In that panorama, the 

sustainable development appears while proposal of a new development model that allows to 

harmonize the human development with the limits that the natures defines, to harmonize the 

man's relationship amongst themselves and with the nature, allowing the man to exercise his 

multidimensionality and live in his fullness. At the same time, the notion of "social networks" 

as a deep transformation in the way as the government and the communities operate, through 

the several social actors' mobilization around themes that affect the day by day, reinforcing 

the cooperation and the solidarity to overcome in an integrated way the social problems. In 

the theoretical referential, the thesis presents a theoretical-conceptual discussion on strategy, 

environment and sustainable development through the Theory of the Delimitation of the 

Social Systems, the perspective of the complementarity among the models of public 

administration, articulation in networks, and networks of co-production of the public good. 

Thus, the thesis aimed at to identify the main strategies that the social organizations devoted 

to the environment develop to co-produce public good in networks, in the region of Joinville 

city, related to the defense of the environment. Through the research "Diagnosis of the Social 

Capital: Area of Joinville", it was made a research about the social environmental 

organizations of the Joinville city region and it was possible to verify how is the articulation 

in networks among the active actors dedicated to the environment defense in Joinville area, 

through the leaders' of the social organizations vision, besides with the methodology of the 

Analysis of Social Networks. Thus it was made a field research with the leaders of the social 

environmental organizations of the Area of Joinville, lifted up in the previous stage, so that it 

was possible to identify the main initiatives developed in networks for the defense of the 

environment. It was observed that the main strategy adopted by the researched social 

environmental organizations is the environmental education and the partnerships in networks 

are fundamental for the development and continuity of their actions. 

 

Key-words: Environment. Sustainable development. Social networks. Co-production of the 

public good. 
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